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SOBRE

QUEIMADURAS.

l .a

A queimadura , ustio , 6 o effeito da acçao do calorico con-
centrado sobre uma parte qualquer dos tecidos vivos.

2.«

Todos os corpos penetrados de calorico , c que tendem a se
pôr em equil íbrio de temperatura com os corpos , que os cer-
cão , podem ser causa de queimaduras.

:í.a

Elias são ainda causadas pela irradiação do calorico em dis-
tancias variaveis , pela acção directa da chamma , c pela appli-
cação immediata dos corpos em ignição.

4

Em geral os gazes rarefeitos em combustão só produzem quei-
maduras superficiaes , porém muito extensas ; por isso que obrão
instantaneamente sobre grandes superfícies.

5.a

As queimaduras , logo que tem lugar , participão da natureza
da inflammação , ou da das feridas , ou da desorganisação ; e cm
consequência da causa , que as produz , são sempre as mesmas
em todas as partes do corpo.
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G.*

Different segundo a nalureza do corpo comburcntc , sua don
sidade , capacidade para < > calorico , c a facilidade com que o
abandona.

7.<*

A queimadura é tanto mais profunda , quanto o corpo , que
a occasiona , demora-se mais sobre a parte affcctada , e princi-
palnienle se esta tem o epidemia delicado , ou está abrigada dos
corpos exteriores.

8.a

lia seis gráos de queimaduras — I .° erythema , ou pblogo.se
superficial da pelle sem phlyctenas ; 2.« inflammação desta com for-
mação de phlyctenas ; 3.o destruição de uma parte do corpo mu -
coso ; 4.0 desorganisaçãò total do derma até o tecido cellular sub-
cutâneo ; 5.0 rêducção á escara das partes molles até uma distan-
cia mais ou menos considerável dos ossos ; G.o carbonisação da to-
talidade da espessura da parte queimada.

O.»

As queimaduras do 1 .» gráo são.caracterisadas por uma inflam-
mação cutanea com todos os symptomas orysipelatosos ; e nellas
o epiderma cabe em forma de escama , se a enfermidade dura mais
alguns dias.

1 U.a

Se as d’este gráo tocão largas superficies , posto que de leve .
podem apresentar symptomas gastro-intestinaes , cerebraes , e mes-
mo a morte.

11.«

As queimaduras do 2 * gráo oíicrccem empòlas cheias de se-
rosidade citrina , e transparente , acompanhadas dos symptomas mais
exacerbados das do l .<* gráo , c assemelhando-se ao resultado da
applicação de um vesicatório.

12.a

Os líquidos aquosos parecem mais proprios a produzir as quei-
maduras d'este genero.
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13.»

Ilacerando— so ou lurnndo-so ns phlyctcnas a serosidade ex
trnvasn-se, o o cpiderma cnho cm pedaços , ou em escamas , dei-xando apoz de si outro de nova formação: em algumas occasiõesa.s bolhas não se formão , c o cpiderma rompe-se , o que dá lu-gar ú dores agudas , e á uma ligeira suppuração.

14.1

A irradiação do calorico pode scr origem dos dous primeiros
gráos das queimaduras.

15.»
Nas do 3.0 gráo ha manchas cinzentas , amarcllas , lisas , in-

sens í veis , quando sc calcão de leve ; porém oceasionando dòr mais
ou menos viva , se se comprimem mais fortemente.

I O.»
Quando neste gráo as escaras cahcm depois do trabalho eli-

minador ha cicatriz de branco escuro , trabalho que nem sempre
se faz em totalidade , e sim parcialmentc ; sendo cila bem visivel
nos negros.

17.»

As do l.o genero são indicadas por escaras profundas , ama-
relladas , ou negras , seccas , insensíveis ao tocar , e cuja elimina-
ção ha lugar do 15.°' ao 20.« dia pouco mais ou menos : tornão-
se muito sensí veis no 3.» ou l .o dia , occasião em que fórma-se
cm torno de si um circulo inflammatorio : a suppuração é muito
abundante , e os botões carnudos , que apparecem, vegetão com
facilidade.

Id.a

As escaras são mais ou menos molles segundo que os cor-
pos são mais ou menos densos , c são deprimidas apresentando ir-
radia ções , que são devidas ao franzido dos tegumentos.

19.a

No 5.0 gráo as escaras são sonoras , negras , friáveis , depri-
midas ; levão muito tempo a se destacar , e a cicatriz , que dei-
xuo , é bastante defeituosa.
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20.»

Sondo produzidas por corpos cm ignição , aprcsentão as < <

caras os caracteres á pouco mencionados , abraçando urna gran-
de espessura do partos ; c sendo pela acçao prolongada do l íqui-
dos cm effervcscencia , são molles , dando lugar á uma inassa cin-
zenta , insensí vel á ponto do ser desfeita pelo dedo sem a menor
dòr.

21 .«

Reconhccc-sc a carbonisação pela leveza , endurecimento . «
sonoridade, que apresenta a parte lesada , e pela facilidade , com
que se deixa ella despedaçar , quando sc lhe imprime algum mo-
vimento.

22.»

Nas queimaduras mais elevadas , quando a natureza não tem
forças para operar o trabalho climinador , recorre-se á amputação ,

que quasi sempre é precisa nas do 6.° gráo.
23.a

Nenhum gráo de queimadura pode se apresentar sem ser
acompanhado dos gráos anteriores.

2 -1.«

A dòr , quo acompanha a queimadura , é mais viva , quando
esta é mais superficial , c quando separa o epidemia ; ella é ca-
paz de produzir convulsões e tétanos , toda.«? as vezes que a quei-
madura 6 muito extensa.

25.«

A dòr occasionada por uma queimadura está na razão di-
recta da sua imperfeição , c lentidão.

2C.a

A erysipcla , c o phlegmão dilluso são umas das mais gra-
ves complicações da queimadura ; c neste caso nem sempre a am-
putação aproveita.

27.*
O Diagnostico das queimaduras tira-se dos commémoratives .

: do exame da parte aílectada.



— 9 —
‘20.*

Os Phcnomcnns das queimaduras , a natureza do corpo , que
as produziu , o gráo dc calor desto , o a duração de sua appli-
cative , donuncião mais ou menos o gráo delias.

29.»
deduzido da largura da queimadura •

de sua profundidade , de sua sede , da natureza da causa , da ida-
de , constituição , e temperamento do indivíduo.

O Prognostico deve ser

30.»

As queimaduras do I .» gráo ofterecendo grande extensão de-
terminão muitas vezes a morte durante ou depois do accidente ;
mas passadas as primeiras 24 horas , e a resolução principiando
a apparecer , então não ha perigo.

31.»
O Corpo comburente obrando cm grande superficie consti-

tue queimaduras extremamente graves , que são tanto mais tem í-
veis quanto são profundas , por isso que ofíereccm cicatrizes dis-
formes , e adherencias viciosas.

32.»

As queimaduras progridem até o nono dia pouco mais ou
menos , em que o mal é definitivamente limitado.

33.»

Podem tornar as queimaduras funestas très circunstancias , (pie
são a dòr immédiats , a inilain mação secundaria , e a abundante e
longa suppuração , tendo isto lugar quando cilas são extensas , e
profundas.

31.»

Perecendo um indivíduo no meio das chammas , ou logo de-
pois que delias c arrancado , os exames neçroseopieos tèm mos-
trado muitas congestões nao só no ventr í culo , como também na
mucosa bronchica , c derramamentos soro-sanguinolentos cm to-
das as membranas serosas.
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35.»

Muitas alterações também se encontrão , se a morte tem lu-
gar do terceiro ao oitavo dia depois do accidente , c no período
dc suppuração.

36.«

O Tratamento das queimaduras funda-se nas seguintes indi-
cações: l .o subtrair a causa da queimadura; 2.° fazer abortar a
intlaminação , moderar e calmar nos primeiros gráos as dures , e
a irritação cutanea , que se desenvolvem no instante do accidente ,

e prevenir seus efleitos sobre os orgãos internos: 3.° manter em
justos limites a intlammação , que preside á separação das esca-
ras , e ao estabelicimento da suppuração ; 4.« favorecer e dirigir com
bastante cuidado a cicatrização das feridas , (pie deixão apoz de
si : 5.0 emfim combater os accidentes geraes primitivos , ou con-
secutivos , que ordinariamente se apresentão.

37.«

Nas queimaduras do l.o c 2.« gráo empregão-se as substan-
cias ligeiramente adstringentes , ou repercussivas , sedativas, e não
excitantes , cm banhos , ou em fomentaçóes; mas neste 2.o gráo ,
(piando ha bolhas , deverão estas ser abertas em sua parte a mais
declive com um instrumento de ponta delicada.

38.0

Aparecendo symptomas nervosos , e que sejão de temer , pres-
crever-sc-hão poções calmantes , c topicos anodinos: e emissões
sangu í neas , se a intlammação tomar incremento , e se o indivíduo
fòr moço , vigoroso , e sangu í neo.

39.0

A dieta será tanto mais severa , quanto a enfermidade fòr
mais grave ; e far-se-há uso de bebidas mucilaginosas , aciduladas .
e diluentes.

10.»

Nas do 3.0 c l.o gráo os excitantes enérgicos , ou por mui-
to tempo continuados , dão muitas vezes nascimento á erysipelas ;
dever-se-há porém empregá-los , se a intlammação fòr languida , e
proscriptos , se animada.
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4 1.»

A queimadura deve ser coberta com uma compressa crivada ,
Untada de uma substancia gordurosa , e sobre cila uma camada de
tios scccos ; applicar— sc-lião cataplasmas émollientes em cima das

para dest’artc facilitar sua queda ; e havendo de se curar se-
rá com promptidão , para que as partes sejão expostas ao ar pe-
lo menos tempo possivel , c com delicadeza afim de evitar dores ,
que são prcjudiciacs.

escaras

42.a
Empregar-se-hão os tonicos , (piando principalmente nas quei -

maduras extensas do 4.<> e 5.° gráo as feridas suppurarem abundan-
temente , c si por ventura dahi provier falta de forças , sendo então
preciso cura-las mais de uma vez por dià.

13.-
Tem-se tirado partido das ataduras circulares , assim como

das emissões sangu í neas locaes : também se empregão com pro-
veito as pastas de algod ão sobre as queimaduras dos primeiros grãos.

1 l .a

Nas queimaduras , onde existe uma destruição considerável de
tecidos , as cicatrizes , que resultão , são muitas vezes disformes ,

difficultão os movimentos das partes, ouse oppõcm ao livre exercício
de alguma funeção.

45.»

Previnem-se os inconvenientes , que poderião apparecer na ci-
catrização , pela pozição do membro , por curativos bem dirigidos ,
e por meio de apparellios solidos ; c destroc-se a má cicatrização
por meio do nitrato de prata fundido , e do instrumento cortante.

46.«

Ä amputação , que 6 indispensável , quando uma parte é com-
pletamentc destru ída , nem sempre deve ser praticada : porque ha cir-

a contraindicão.cunstancias , que

17.-
As cicatrizes sendo formadas , os tecidos conservão-sc rijos

á ponto de impedir as funeções da parte , caso este cm que se
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devem empregar topicos émollientes : porém antes de chegarem à
tal estado pódem-se romper , o que se evitará por meio do re-
pouso , principalmente se ellas forem nos membros abdominaes.

48.a

Devem se guardar os preceitos hygienicos ordenados em to-
das as enfermidades sthenicas.

4 9.a

As inflammações , que se desenvolverem nas visceras
combatidas por meios apropriados.

serãoí

«

\



HYPPOCRATIS APHORISM!.

SECT. l.a APII. 6."
Estremis morbis extrema exquisité remedia optima.

SECT. 2.a APII. 3.°

Somnus , vigilia , utraque modum excedentia , malum.
SECT. 2.a APII. 52.°

Omnia secundum rationem facienti , si non succédant se-
cundum rationem , non est transeundum ad aliud , manente
eo quod à principiis visum luit.

SECT. 5.a APII 2.°
Convulsio vulneri superveniens letlialis.

SECT. G.a APII. 25."

Erysipelas foris intrò converti , malum ; iiit ùs vero foras,

SECT. 7.a APII. 20.°

Ab erÿsipelate putredo aut suppuratio, malum.

bonum.
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Rio de Janeiro 23 de Novembro de 1841.

Dr. jÊmocl Felicianno Perdra de Carvalho.
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